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A violência doméstica é imediata-
mente associada à mulher, e cor-
responde à verdade, mas não só. A 
vítima pode ser também o homem, 
os idosos e as crianças. Quaisquer 
agressões físicas ou psíquicas [ver 
gráfico] são consideradas «crimes 
domésticos», pois acontecem no seio 
familiar, em casa, longe da vista dos 
amigos e vizinhos. O receio de vin-
gança por parte dos agressores e a 
vergonha levam a que estes crimes 
sejam camuflados pelas vítimas. 

Embora dissimulada a violência 
doméstica existe e o Algarve não 
é excepção. Segundo estatísticas 
da APAV, em 2008 os distritos de 
Lisboa, Porto e Faro foram os mais 
referenciados com vítimas deste 
crime; com 34,6 por cento, 11 por 
cento e 10,2 por cento, respectiva-
mente.

As marcas psicológicas 
e sociais

No 1º semestre de 2008 con-
tabilizaram-se 64 por cento de 
crimes de maus-tratos físicos e 
psíquicos [ver gráfico]. Estes dois 
tipos de agressões não ocorrem 
isoladamente. “Quando existem 
sinais visíveis de agressão física 

Violência doméstica um drama 
encapotado

são sempre acompanhados de 
maus-tratos psíquicos”, explicou 
Rita Bessa, gestora do Gabinete de 
Apoio à Vítima de Tavira [GAVT]. 
Na verdade quanto mais violento 
for o crime maior serão as conse-
quências na vítima, manifestando-
se não só a nível físico, como 
psicológico e social. “É de reforçar 
que apesar de não existirem sinais 
visíveis de agressão, a pessoa é 
continuamente vítima de crime. A 
marca física desaparece, porém as 
sequelas psicológicas e sociais per-
sistem”, salientou a responsável. 
É neste âmbito que actua a APAV; 
de forma gratuita e confidencial, 
no apoio a vítimas de infracções 
penais, através da informação, do 
atendimento, mas também atra-
vés de diversos apoios de ordem 
social, psicológica, jurídica e até 
económica. 

Uma luz ao fundo do 
túnel...

Uma nova proposta de lei dará 
entrada ainda em Janeiro na 
Assembleia da República. Entre 
outras medidas, prevê a detenção 
do agressor sem ser em flagrante 
delito e a utilização da pulseira 
electrónica para o afastar da 
vítima. Os processos de violência 
doméstica passam a ter carácter 

 Distrito algarvio é o 3º mais referenciado

A violência doméstica existe desde os primórdios da 
humanidade e quando se esperava que no século XXI 
fenómenos como este se dissipassem tal não sucede. Na 
realidade o distrito de Faro apresenta-se como o 3º mais 
referenciado nos crimes de violência doméstica. O fenómeno 
persiste, muitas vezes encapotado, prestando a Associação de 
Apoio à Vítima [APAV] uma assistência fulcral neste tipo de 
situação.

de urgência e a apresentação do 
detido ao juiz pode ocorrer no 
prazo de 48 horas após o delito. 

Mas a dúvida persiste, será 
esta uma luz ao fundo do túnel? 
Segundo Rita Bessa existem dis-
crepâncias. “Apesar de se querer 
proteger a vítima, as assistências 
médica e emocional acabam por 
estar circunscritas às fases do pro-
cesso penal”, acrescentando ainda 
que “o apoio à vítima não pode 
esperar pelos prazos do processo-
crime”. Em relação ao flagrante 
delito a técnica diz que esta solu-
ção não é clara. “Há necessidade 
de medidas de actuação rápidas e 
em conformidade com as vítimas, 
pois na maioria das situações as 

medidas de coacção só podem 
actuar quando o atacante é cons-
tituído arguido”, preveniu a res-
ponsável.

Um travão nos crimes 
domésticos

Rita Bessa defende que para 
se travar este fenómeno deve-se 
continuar a investir na conscien-
cialização e informação da comu-
nidade. Mas não só. “É essencial 
continuar a formar técnicos das 
diversas áreas sociais que convi-
vem com este flagelo [médicos, 
psicólogos e outros]. Nunca é 
demais alertar acerca deste crime e 
informar as vítimas que não estão 

sozinhas nesta batalha, têm direi-
tos e existem instituições próprias 
para as apoiar, como é o caso da 
APAV”, acautelou. 

Os centros de acolhimento para 
vítimas podem ser uma outra solu-
ção. “São mais que um abrigo, 
funcionam como uma resposta 
social quando as vítimas precisam 
de refúgio e no recomeço de um 
projecto de vida”, explicou.

A responsável deixou um alerta. 
“Longe vai o tempo em que entre 
marido e mulher ninguém mete a 
colher. Ainda que de forma anó-
nima é dever do cidadão denun-
ciar estes crimes”, concluiu.

Para mais informações consulte  
www.apav.pt.

Joana Germano

Crimes de violência doméstica
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CAMPANHA A Associação Portuguesa de Apoio
à Vítima apresenta, com o apoio da Associação
ILGA Portugal, uma campanha de sensibilização
contra a violência entre casais homossexuais nas
suas relações de intimidade.
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Violência doméstica
preocupa Cartaxo

O Cartaxo foi responsável por cerca de 40 por cento
dos casos de violência doméstica denunciados no distrito
de Santarém, em 2008, sendo um dos concelhos mais pro-
blemáticos neste tipo de violência, apenas ultrapassado
pela capital de distrito.

Os casos referenciados tanto abrangem a violência
conjugal, como sobre idosos, disse Cármen Videira, téc-
nica da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV),
durante uma acção de sensibilização promovida pela PSP
local, intitulada “Quando a Família Maltrata - Violência
Doméstica e Negligência”. Esta acção destinou-se à ca-
mada mais idosa da população do Cartaxo, com o objecti-
vo de “alertar as vítimas sobre os seus direitos e dizer-lhes
que denunciar é sempre o primeiro passo”, conforme re-
feriu a comissária Sofia Gordinho, comandante da esqua-
dra local da PSP.

A Esquadra da PSP do Cartaxo dispõe de um elemen-
to e de uma sala destinados ao atendimento dos casos de
violência doméstica.
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UM dá consultas gratuitas
a vítimas de maus-tratos

O Serviço de Consulta Psi-
cológica e Desenvolvimento 
Humano da Universidade do 
Minho iniciou um serviço de 
consultas gratuitas dirigidas 
a idosos que se julguem víti-
mas de maus-tratos e/ou ne-
gligência, disse à Lusa fonte 
da instituição.

Segundo fonte da Escola de 
Psicologia, o serviço agora lan-
çado «apoia pessoas idosas ví-
timas de maus-tratos num am-
biente seguro de consulta e ob-
tém dados que permitam com-
preender as causas e as conse-
quências do abuso e da negli-
gência às pessoas idosas».

Os promotores querem, ain-
da, «promover a defesa da po-
pulação idosa no que respei-
ta ao abuso, negligência e au-
to-negligência», e «aumentar 
a consciência pública e o co-
nhecimento do fenómeno dos 
maus-tratos e negligência».

A iniciativa resulta de um 
projecto promovido pela Uni-
versidade, no âmbito do qual 
decorrem já consultas nas 
Santas Casas da Misericór-
dia de Vieira do Minho e de 
Ovar, assim como na Facul-
dade de Psicologia e Ciências 
da Educação da Universidade 
de Coimbra.

Os psicólogos da UM con-
sideram como “maus-tratos” 

os «actos que causam dano 
a uma pessoa idosa vulne-
rável, ou criem sérios riscos 
de dano (seja este dano de-
liberado, ou não), levados a 
cabo por um cuidador ou ou-
tra pessoa que faça parte de 
uma relação de confiança da 
pessoa idosa».

Nessa situação cai-se, tam-
bém, quando «há falha do 
cuidador em assegurar as ne-
cessidades básicas da pessoa 
idosa ou protegê-la de danos, 
incluindo de comportamen-
tos de uma pessoa idosa que 
ameaçam a sua própria saú-
de ou segurança».

O Serviço de Consulta de 
Apoio a Pessoas Idosas Víti-

mas de Maus-tratos e/ou Ne-
gligência faz atendimento gra-
tuito dos casos apresentados, 
com garantia absoluta de si-
gilo, apoiando e ajudando a 
pessoa a lidar/resolver o pro-
blema apresentado.

A duração do serviço de 
consulta será, em princípio, 
por tempo limitado, mas não 
termina antes do fim de Julho 
de 2009. Depois dessa data 
haverá disponibilidade para 
apreciar outros pedidos.

Os investigadores subli-
nham que «embora haja vanta-
gens em que a consulta decor-
ra no serviço, em alguns casos 
poderá ser considerada a pos-
sibilidade de se fazer o atendi-

mento num outro local, a com-
binar com a pessoa».

Caso seja necessário, e a 
pessoa o consinta, poderá 
também ocorrer o reencami-
nhamento para outros servi-
ços, acentuam.

Em 2002, a Organização 
Mundial de Saúde alertou para 
o facto de que cerca de qua-
tro a seis por cento dos ido-
sos que vivem em casa são ví-
timas de abuso.

No primeiro semestre de 
2008, a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) con-
cluiu que recorreram aos seus 
serviços 308 pessoas idosas ví-
timas de violência.

Lusa

Idosos que se julguem vítimas de maus-tratos têm apoio na Universidade do Minho

DR
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Há mais violência doméstica 
ou denuncia-se mais?

O Gabinete de Apoio à Vítima (GAV) de Ponta Delgada 
registou 90 processos de apoio no primeiro semestre 
de 2008 e que significaram um aumento de 1,9 por cento 
face ao período homólogo de 2007.
Contudo, para o GAV este aumento homólogo não signi-
fica necessariamente um aumento da violência domésti-
ca mas sim uma maior consciencialização das pessoas 
para denunciarem casos que, normalmente, estariam 
encobertos. 
O nosso jornal falou com a gestora deste gabinete, Síl-
via Branco, para que explicasse toda a dinâmica do GAV 
e o seu papel diário na defesa e aconselhamento das 
vítimas de violência doméstica. 

São cada vez mais frequentes 
as denúncias de casos de maus-
tratos que fazem manchetes nos 
jornais ou invadem os relatórios 
policiais da região. O ano pas-
sado foi pródigo em denúncias 
deste tipo e segundo a APAV, só 
nos primeiros seis meses de 2008 
o Gabinete de Apoio à Vítima 
de Ponta Delgada registou 90 
processos de apoio e que signi-
ficaram um aumento de 1,9 por 
cento face ao período homólogo 
de 2007.

Segundo dados desta associa-
ção o mês de Janeiro de 2008 foi 
o que maior número de processos 
registou, durante o primeiro se-
mestre do ano passado, com um 
total de 24 processos (aumento 
de 0,5 por cento face a período 
homólogo de 2007). Fevereiro re-
gistou cinco processos (aumento 
de 0,1 por cento), enquanto que 
Março teve um aumento de 0,4 
por cento em relação ao mesmo 
período de 2007 (com 18 casos).

Em Abril foram registados 15 
processos (aumento de 0,3 por 
cento), enquanto que em Maio 
e Junho registaram-se 19 e nove 
processos, respectivamente (au-
mento de 0,4 e 0,2 por cento, res-
pectivamente).

Tendo em atenção que o total 
do ano de 2007 indicava cerca de 
120 processos, o primeiro semes-
tre do ano passado mostra que há 
uma tendência para um aumento 
significativo de processos, aliás 
comprovado através dos núme-
ros de 2005, com um total de 92 
processos, e 2006, com um total 

de 107 processos.
Para Sílvia Branco, gestora 

do Gabinete de Apoio à Vítima 
de Ponta Delgada, trata-se de nú-
meros que reflectem uma maior 
consciência dos direitos por par-
te das vítimas. “O aumento do 
volume processual ao longo dos 
últimos anos não reflecte um 
aumento da violência doméstica 
mas sim a consciência, por par-
te das vítimas, de que são alvo 
de um crime e, como tal, deve 
ser punido e devem procurar 
todos os seus direitos com base 
no apoio através de uma institui-
ção”, explicou.

Porém, o primeiro passo para 
a denúncia da sua situação ainda 
é motivo de receio para muitas 
vítimas que aquando do primeiro 
contacto perguntam sempre se o 
eventual esclarecimento de algu-
ma dúvida, especialmente num 
eventual processo de divórcio, 
implica a apresentação formal de 
uma queixa. “

Obviamente que sendo um 
crime público, qualquer um de 
nós o poderá denunciar. Acon-
tece que fazemos sempre uma 
avaliação de risco porque, para 
nós, não nos interessa ter mais 
um caso denunciado, sabendo 
que a vítima não ficará em se-
gurança”, disse, explicando que 
por tal facto, e durante o primei-
ro atendimento, a prioridade é a 
de garantir à vítima que irá haver 
um sigilo do processo. “A vítima 
esclarece as suas dúvidas e, se, 
eventualmente, quiser dar início 
ao processo-crime, encaminha-
mos a vítima para os locais onde 
poderá apresentar a queixa e, se 
eventualmente, apenas quiser re-
tirar alguma dúvida no âmbito do 
processo-crime, ou do processo 
de divórcio, o técnico de apoio à 
vítima também o faz ”.

Como chegar ao GAV

As vítimas de violência do-
méstica que pretendam obter 
apoio ou esclarecimentos pode-
rão chegar até ao GAV de várias 
maneiras. Deslocar-se ao GAV, 
telefonar, enviar um fax ou uma 
mensagem de correio electró-
nico, são algumas das formas 
possíveis mas, segundo Sílvia 
Branco, “muitas das vezes rece-
bemos no primeiro momento um 
contacto telefónico mas damos 
sempre alguma prevalência no 
encaminhamento da vítima para 
o gabinete porque através de um 
contacto presencial, consegui-
mos recolher mais informação 
e explorar o historial dos maus 
tratos com maior exactidão”. 
Porém, quando a vítima prefere 
apenas um contacto telefónico, o 
GAV esclarece todas as dúvidas 
e presta o mesmo tipo de apoio 
e se, eventualmente, tiver alguma 
questão do foro jurídico, relacio-
nada com processos judiciais, 
a mesma é encaminhada para o 
jurista do GAV.

Como explicou ao “Correio 
dos Açores”, no primeiro contac-
to da vítima com o GAV é efec-
tuado um diagnóstico social para 
tentar perceber as necessidades 
específicas da mesma bem como, 
das pessoas envolvidas em todo o 
processo, nomeadamente família, 
amigos. Depois de efectuado este 
levantamento junto da vítima, há 
que ter em conta as expectativas 
da mesma face aos apoios dispo-
nibilizados pelo GAV para que 
não seja feita nenhuma diligência 
que vá contra o consentimento da 
mesma. “É importante, por isso, 
fazer este levantamento, sabendo 
quais as áreas cuja intervenção é 
necessária”, ressalvou.

O GAV coloca à disposição 

das vítimas de crime, para além 
do apoio emocional, três tipos 
de apoio especializado, social, 
jurídico e psicológico de acor-
do com as necessidades especi-
ficas de cada vítima. 

Uma das situações recor-
rentes e que contribuem para 
um maior receio da vítima em 
apresentar queixa prende-se 
com o facto de muitas delas se 
encontrarem em dependência 
económica do agressor. Sempre 
que existam crianças envolvi-
das neste processo, estas são 
também alvo deste apoio, por 
se tratar de “vítimas indirectas 
deste crime”, pelo que o acom-
panhamento determina também 
até que ponto este crime afecta 
estas mesmas crianças.

Centros urbanos mais
 propensos a violência

Em termos geográficos e 
apesar de não existir ainda da-
dos relativos a 2008, é possível 
verificar através dos números 
de 2007 que os maiores cen-
tros urbanos são as zonas mais 

propensas a este tipo de crime. 
Ponta Delgada foi, em 2007, 
onde se deram mais casos de 
violência doméstica tendo sido 
registados 42 casos, o equiva-
lente a 46,2 por cento de todos 
os processos. Em segundo lugar 
surgiu a Ribeira Grande com 13 
casos (14,3 por cento), seguin-
do-se a vila da Lagoa com seis 
casos (6,5 por cento).

Voluntariado precisa-se

A concluir, a gestora do GAV 
de Ponta Delgada reportou-se à 
falta de voluntariado social que 
se assiste e que, se existisse 
mais frequentemente, poder-
se-ia ver uma cidadania mais 
activa. “Se, enquanto cidadãos, 
dermos o nosso contributo atra-
vés do voluntariado, poderemos 
participar numa cidadania mais 
activa”, disse, concluindo que 
a força da APAV reside no vo-
luntariado e que, por tal facto, 
gostaria de ver mais pessoas a 
procurarem o GAV para prestar 
o seu contributo social.

Carlos Rego

no primeiro semestre de 2008 registaram-se 90 processos 
de apoio a vítimas de violência doméstica
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■ REDACÇÃO

Motivados, com muita
vontade de aprender e

também de partilhar as
suas experiências de vida.
São assim os 16 formandos
que frequentam o Curso de
Educação e Formação de
Adultos (EFA) promovido
pela ‘Bússola —Pesquisa de
Mercado e Comunicação’ e
que ontem promoveram
uma exposição e uma ter-
túlia, sobre a temática dos
Direitos Humanos, no Bi-
blioteca Lúcio Craveiro da
Silva.

O curso —designado Insta-
lação e Operação de Siste-
mas Informáticos— come-
çou em meados de Outubro

e dará equivalência ao 9.º
ano aos 16 formandos, que
são oriundos dos concelhos
de Braga, Guimarães e Pó-
voa de Lanhoso.

Carla Barbosa, um dos for-
madores deste curso, reve-
lou ao ‘CM’ que foram os
próprios formandos e selec-
cionar o tema dos Direitos
Humanos para desenvolver
no decorrer da formação.

Nas aulas foram elabora-
dos cartazes, que ontem es-
tiveram expostos na Cra-
veiro da Silva, e também
crónicas lidas pelos alunos
antes da tertúlia e vídeos
que foram também exibidos
no decorrer da mesma ses-
são. 

No decorrer da tertúlia, os

16 formandos tiveram opor-
tunidade para ficar a conhe-
cer melhor algumas insti-
tuições que trabalham em
áreas de alguma forma li-
gadas aos direitos humanos,
nomeadamente a Comissão
de Protecção de Crianças e
Jovens, a Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima,
e os Bombeiros Voluntários
de Braga, estes representa-
dos pelo seu comandante,
António Cerqueira.

Ainda no decorrer do cur-
so, que se prolonga até ao fi-
nal do ano civil, estão a ser
preparadas mais duas ini-
ciativas semelhantes às de
ontem. “É tudo organizado
pelos formandos”, garante a
formadora.

ROSA SANTOS

Representantes de instituições partilharam experiências com formandos

CURSO EFA 
Os 16 formandos do curso EFA (equivalência ao 9.º ano)
da Bússola, promoveram ontem uma exposição e uma
tertúlia sobre questões ligadas aos Direitos Humanos.

Formandos interessados
em Direitos Humanos 

ROSA SANTOS

Formandos prepararam cartazes que estiveram expostos na biblioteca
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